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RESUMO 

A palma forrageira é cultura sempre presente no âmbito do Semiárido Brasileiro e do 

Cariri Paraibano. Devido ao seu elevado xerofitismo, elevada produção por unidade de 

área e alto potencial forrageiro em termos de energia, o seu cultivo deve ser o mais 

tecnificado possível não só no que se refere a condicionantes edafoclimáticos como de 

previsibilidade de plantio. O Zoneamento Agrícola de Risco Climático – ZARC tem se 

tornado cada vez mais ferramenta de consulta e ajuda para tomadas de decisão quanto as 

escolhas de culturas e os seus potenciais riscos. Quando aliado ao Calendário 

Biodinâmico o nível de acerto passa a ser maior devido a acurácia observada em ambas 

as ferramentas. No sentido de verificar a probabilidade de plantio da palma forrageira 

para o ano de 2023, no município de Gurjão, Paraíba, foram utilizadas as plataformas do 

ZARC e do Calendário Biodinâmico. Os resultados obtidos indicaram os meses de 

fevereiro e março para plantio pelo ZARC, e  todos os meses do ano, com maior 

incidência para os dias 15 e 17 pelo Calendário Biodinâmico. Neste caso, deve-se 

observar a necessidade de irrigação ou subirrigação para alguns meses. 

PALAVRAS-CHAVE: Risco de plantio, Forragem, Cactáceas.  

INTRODUÇÃO 

As palmas forrageiras Opuntia spp e Nopalea spp são cactáceas exóticas que se 

encontram difundidas em diversas partes do mundo principalmente em regiões áridas e 

semiáridas (JÚNIOR et al., 2019). Apresentam um potencial interessante para essas 

regiões devido a características fisiológicas específicas, planta CAM – Mecanismo Ácido 

das Crassuláceas, possuindo o mecanismo de abertura estomática noturna e fechamento 

diurno (MALES; GRIFFITHS, 2017), reduzindo assim a perda de água e 

evapotranspiração. Atualmente, as palmas forrageiras fazem parte da base alimentar dos 

rebanhos de zonas áridas e semiáridas do Brasil, devido a sua produção de biomassa, 

resistência à seca e alta palatabilidade, o que a torna uma forragem importante 

(CALIJURI, 2021).  
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O Nordeste brasileiro possui a maior área de palma forrageira cultivada no mundo, 

com cerca de 600 mil ha (LOPES, 2012), no entanto, não atua na sua capacidade 

produtiva máxima, devido ao manejo inadequado, incidência de pragas e cultivo em 

regiões de reduzida adaptabilidade edafoclimática (CARVALHO et al., 2017), o que 

exige a implementação de ferramentas e técnicas que ajudem a minimizar os riscos 

inerentes a sua cultura.  

Esta pesquisa visou integrar o Zoneamento Agrícola de Risco Climático - ZARC e o 

Calendário Biodinâmico como ferramenta de previsão climática na cultura da Palma 

Forrageira, no município de Gurjão, Paraíba, objetivando obter uma maior precisão de 

quais dias são mais propícios para a implementação da cultura, a fim de minimizar perdas 

em decorrência de eventos climáticos adversos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a pesquisa, foram utilizadas as plataformas do Zoneamento de Risco Climático 

– ZARC/MAPA (MAPA, 2023), Banco de Dados de Informações Ambientais 

BDIA/IBGE - Pedologia (IBGE/BDIA, 2023) e Calendário Biodinâmico do ano de 2023 

(AABDA, 2023).  Como o ZARC solicita a textura do solo, no BDIA se obteve o tipo de 

solo para o município e, em seguida, se realizou uma busca em sites/páginas específicas, 

principalmente os da Embrapa, para se confirmar as referidas texturas.  

Foram obtidos  mapas de risco climático de 20%, 30% e 40% com base na sequência 

Safra; Cultura, Unidade da Federação, Grupo, Solo e Município. Ao terminar a sequência 

houve a geração dos Mapas de Risco e, após obter os mapas na plataforma do ZARC 

foram comparados os dias mais propícios para o plantio de cada cultura com o uso do 

Calendário Biodinâmico, opção folha/talo, onde foi feita uma análise de quais dias de 

plantio coincidiam com o ZARC e o calendário.  

Ainda no ZARC, foram identificadas as Portarias vigentes para o Estado da Paraíba, 

para cultura da Palma Forrageira e para o município de Gurjão. As variedades mais 

indicadas para cada classe e textura de solo foram obtidas nessas Portarias. Os dados 

obtidos permitiram a geração de quadros, mapas (figuras), listagens e interpretações que 

estão incluídos nos resultados e discussão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 01 contém informações sobre a área total, área percentual, tipo e textura 

dos solos do município de Gurjão, na Paraíba. 

 
Quadro 01 - Área, tipos e texturas dos solos do município de Gurjão, Paraíba 

Área 

km² 

Área 

% 

Tipo de solo Textura 

318,15 93,56 Luvissolo Crômico Arenosa 

19,75 5,80 Planossolo Nátrico Arenosa 
Fonte: BDIA/IBGE (2023). EMBRAPA (2021). EMBRAPA (2021).  

 

Na sequência podem ser observados os dados de Zoneamento Agrícola de Risco 

Climático da Palma Forrageira no município de Gurjão conforme o quadro 02, onde se 
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destaca o risco de 20%,  este pode considerado como de valor  aceitável para a condução 

da cultura. 

 
Quadro 02 -  Resultados do ZARC para a cultura da Palma Forrageira em solos de textura arenosa 
Classe Textura Grupo Risco Época de 

Plantio 

Cultivares Indicadas 

Luvissolo 

Crômico 

e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

Perene 

 

 

20% 

 
 

10 a 30 

Fevereiro 

10 a 30 

Março 

Ficam indicadas no ZARC, as cultivares de palma forrageira 

registradas no Registro Nacional de Cultivares (RNC) do MAPA, 

atendidas as indicações das regiões de adaptação, em 

conformidade com as recomendações dos respectivos 

obtentores/mantenedores. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2023). 

Os resultados obtidos apenas através do ZARC permitiram verificar que para solos de 

textura arenosa o plantio indicado é 01 de Fevereiro a 30 de Março (quadro 03). 

Embora a cultura da palma forrageira não conste no Censo Agropecuário (IBGE, 

2017) e em Produção Agrícola (IBGE, 2022) para o município de Gurjão, abaixo podem 

ser observados a comparação dos resultados do Zoneamento Agrícola de Risco Climático 

e do Calendário Biodinâmico na cultura da Palma Forrageira perene no município de 

Gurjão.  

 
Quadro 03 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a cultura da 

palma Forrageira em solos de textura arenosa. 
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Z                                

B       x  x        x x x      x x x     

FEVEREIRO 

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X    

B             x x x      x x x x        

MARÇO 

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

B   x x         x  x      x x x       X x 

ABRIL 

Z                                

B x        x x x                     

MAIO 

Z                                

B      x x x      x x x x       x x       

JUNHO 

Z                                

B  x x x x          x x x x       x x    X  

JULHO 

Z                                

B x x      x x x       x x x        x x x   

AGOSTO 

Z                                

B    x x x        x x         x x x     x 

SETEMBRO 

Z                                

B x x x       x x x        x x x      x x X  

OUTUBRO 
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Z                                

B       x x x        x x x         x    

NOVEMBRO 

Z                                

B    x         x x x x      x x x        

DEZEMBRO 

Z                                

B x x x        x x x      x x x       x x X  

T

B 
4 4 4 4 2 2 3 3 4 3 3 2 4 4 6 3 5 4 4 2 4 4 3 4 4 3 2 4 3 4 2 

Fonte: ZARC (2023).  AABDA (2023). F= Fonte.  B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. TB = Total Biodinâmico 

 

Na tabela 03, quando comparados os resultados para os decêndios de fevereiro e 

março do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se 

que os dias mais indicados no mêses são: Fevereiro (01,02,03,04,11,12,13,20,21,22 e 28) 

e março (01,02,03,10,11,12,13,19,20,21,28,29 e 30).  

Já quando observados os dias mais indicados dentro do ano de plantio e seguindo o 

Calendário Biodinâmico estes se situaram em 15 (06 ocorrências), 17 (05 ocorrências) e 

1, 2, 3, 4, 9, 13,14, 18,19, 21,22, 24,25, 28 e 30 (cada um com 04 ocorrências).  O periodo 

de agosto a fevereiro o plantio deverá se indicado caso possa haver irrigação ou 

subirrigação (ARAÚJO et al, 2019). 

 

4. CONCLUSÕES 

  Os resultados obtidos permitiram inferir da possibilidade de plantio em apenas 

dois meses seguindo o que preconiza o ZARC e adimitndo um risco de 20%,  e o plantio 

o ano todo segundo o que preconiza o calendário biodinâmico, desde que tomadas 

medidas de irrigação, ou subirrigação, em alguns meses do ano. 
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